
FOTO E VÍDEO
A ação tem o objetivo de fo-

mentar a troca de saberes entre 
a Universidade e a sociedade, 
através do protagonismo estu-
dantil. As oficinas serão minis-
tradas pelos estudantes de jor-
nalismo Rian Bispo e Taciana 
Maria, sob orientação dos pro-
fessores do curso de jornalismo 
da Unemat Iuri Gomes e Ulisflá-
vio Evangelista.

O professor Ulisflávio enxer-
ga a ação como uma possibilida-
de de os acadêmicos repassarem 
os aprendizados adquiridos nas 
disciplinas. Assim, a proposta 
é compartilhar conhecimento 
sobre fotografia e produção de 
vídeo com a população tanga-
raense, de forma a potencializar 
o uso de celular em atividades 
cotidianas e laborais.

Pilar na produção
Mato Grosso se mantém como pilar 

na produção agrícola nacional e deve 
alcançar 85,7 milhões de toneladas, 
mesmo com a redução de 15% em rela-
ção à safra recorde registrada em 2023. 
As informações são do 8º Levantamento 
da Safra de Grãos 2023/2024, divulgado 
pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). A produção do Estado 
é equivalente à produção inteira dos 
três estados do sul do país, que devem 
colher 85,6 milhões de toneladas.

OFICINAS GRATUITAS

Cuiabá é uma das capitais com 
maior percentual de obesos

A Unemat de Tangará da Ser-
ra irá ofertar oficinas introdutó-
rias de fotografia e audiovisual 
com ênfase no uso de celular 
nesta quinta-feira, 16, às 14h, no 
Ponto de Cultura Flor do Mato. 
Serão disponibilizadas 30 vagas, 
15 para cada oficina. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser re-
alizadas pelo link https://forms.
gle/7dFzHWTmE4GLdEcG8.
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De acordo com um estudo publicado em março de 2024 na revista 
científica The Lancet e apoiado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), mais de um bilhão de pessoas no mundo, ou seja, 
1 em cada 8, vivem com obesidade.
No Brasil, porém, a proporção considerando a população adulta 
já é de 1 pessoa com a doença a cada 4, apontam dados da 
pesquisa Vigilância de Fatores de Risco de Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (Vigitel) 2023, monitoramento anual do 
Ministério da Saúde.
Segundo o levantamento, 24,3% dos adultos brasileiros são obe-
sos – percentual que chega a ser de 32,6% entre homens de 
45 a 54 anos, praticamente 1 a cada 3. Na outra ponta, a pro-
porção mais baixa é entre mulheres de 18 a 24 anos, faixa em 
que 11,8%, 1 a cada 10, têm obesidade.
Trazendo o cenário para Mato Grosso, Cuiabá é a quarta Cap-
ital brasileira com maior percentual de adultos com obesidade 
(27,2%), de acordo com a pesquisa da Vigitel, “perdendo” apenas 
para Macapá (30,4%), Porto Alegre (28,3%) e Fortaleza (27,7%).
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), obesidade é o 
excesso de gordura corporal que pode causar prejuízos à saúde. É 
uma doença crônica que afeta, em diferentes proporções, pes-
soas de todas as idades e todos os grupos sociais em países ao 
redor do globo.

Por sua natureza multifatorial, a obesidade apresenta diversas 
causas que podem provocar o surgimento ou agravamento da 
doença. Para além das questões genéticas, o ambiente em que se 
vive exerce influência na adoção e na manutenção de uma vida 
mais saudável.
Vivemos em um ambiente obesogênico. Os alimentos estão mais 
disponíveis, a comida é de pior qualidade, além das porções serem 
muito mais generosas. Até 20 anos atrás, por exemplo, compráva-
mos saquinhos de pipoca, hoje se compra pipoca em balde. O 
refrigerante era vendido em copos, hoje se compra refil e você 
toma o quanto quiser. Existe sanduíche com 3 hambúrgueres!
Este ambiente obesogênico é promotor e facilitador de escol-
has alimentares pouco saudáveis e está em todos os lugares: 
em casa, na vizinhança, nas escolas, nas universidades e nos 
locais de trabalho.
Para agravar a situação, a adoção de comportamentos sedentári-
os, dificultam a prática regular de atividade física. O conforto faz 
com que não precisemos mais sequer levantar para desligar a TV 
ou abrir um portão, basta apertar um botão. Em nome do medo, 
que é um fato real, ao invés de estarem na rua correndo, jogando 
bola e andando de bicicleta, as crianças estão em casa na frente 
do celular, computador ou da TV.
De maneira muito simplista, para mantermos o peso na faixa da 
normalidade, é preciso que haja equilíbrio entre o que se come e o 
que se gasta diariamente. Quando ingerimos mais que gastamos, 
temos como saldo o aumento do peso.
Para o combate e a prevenção da obesidade, a recomendação 
inclui alimentação saudável com diminuição da ingestão de ali-
mentos ultraprocessados, de frituras, de doces e aumento do con-
sumo de alimentos in natura. Aliado a isso, o aumento da ativi-
dade física, que envolve não só a prática de exercícios físicos, mas 
também ações no dia a dia (preferir escadas ao elevador; descer 

1 ponto antes da parada habitual, ajudar o vizinho a carregar as 
compras) ajudam a queimar calorias.
Uma vez diagnosticada, é importante saber que, habitualmente, 
a obesidade vem acompanhada por outras comorbidades, como a 
dislipidemia, hipertensão arterial, apneia do sono, disfunção ar-
ticular, diabetes, agravos psicológicos e estigmatização social. Por 
isso, a necessidade do paciente ser acompanhado por uma equi-
pe de saúde multidisciplinar, incluindo cardiologista, pneumolo-
gista, endocrinologista, gastroenterologista, psiquiatra, cirurgião 
bariátrico, além de outros profissionais de saúde como psicólogo, 
nutricionista e também educador físico.
Mas, não basta ter estes diferentes profissionais. É fundamental 
que haja interação entre eles, com a definição da melhor proposta 
terapêutica para cada paciente, debatida entre os mesmos.
O alinhamento das expectativas e necessidades de cada paciente, 
com a avaliação feita por estes profissionais, num trabalho con-
junto, propondo tratamento clínico ou cirúrgico, visam sempre o 
melhor para o paciente.
No âmbito do Sistema Único de Saúde, são recomendadas políti-
cas públicas voltadas ao enfrentamento da obesidade, com ações 
que priorizem tributação de bebidas açucaradas e alimentos 
ultraprocessados; ampliação no acesso a alimentos saudáveis; 
estímulo à leitura dos rótulos alimentares; restrição da com-
ercialização de alimentos e bebidas com alto teor de gorduras, 
açúcar e sal, em especial nas escolas; construção de espaços se-
guros para caminhadas, ciclismo e recreação nas cidades; além 
de atividades de promoção de hábitos saudáveis 
voltadas às crianças desde a primeira infância, 
como a promoção e a garantia do aleitamento 
materno.

Dra. Natasha Slhessarenko é 
pediatra e patologista

PREFEITURA REALIZA MUTIRÃO 
CONTRA A DENGUE NA LINHA 12

A comunidade Linha 12 
recebeu na terça-fei-
ra, 14 de maio, a equi-

pe da Prefeitura Municipal que 
passou recolhendo os materiais 
descartados e depositados nas 
calçadas das residências duran-
te o fim de semana.

Os outros dois mutirões de 
limpeza realizados anteriormen-
te renderam aproximadamente 
27 toneladas de material descar-
tável. No mutirão do dia 29 e 30 
de abril foram recolhidos apro-
ximadamente 17 toneladas e no 
mutirão feito nos dias 06 e 07 de 
maio mais 10 toneladas.

A Gestão Municipal está com-
prometida em combater as ar-
boviroses, doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes Aegypti, 
como a Dengue, Zika e Chikun-
gunya.

Além do Mutirão Contra a 
Dengue foi aplicado o fumacê 
durante quatro semanas pelos 
bairros do Município, estabe-
lecido o horário estendido, das 
17h às 21h, em quatro Unidades 
de Saúde da Família, no bairro 
Morada do Sol, Jardim Esmeral-
da, Centro e Santa Izabel. Atual-
mente, continua o horário esten-

dido, das 17h às 23h somente no Centro 
de Especialidades (antigo Posto Central) 
para o tratamento das arboviroses.

Ainda, desde 8 de maio, está sendo 
aplicada a vacina contra a Dengue, ini-
cialmente em crianças de 10 a 14 anos 
nas USF’s exceto a USF Centro, das 8h 
às 10h30 e das 14h às 16h30, de segun-
da a sexta-feira.

Todas as ações são necessárias porque 
o número de notificações por arboviro-
ses ainda é alarmante em Tangará da 
Serra. São mais de 8,3 mil notificações 
e 10 mortes confirmadas (3 em decor-
rência da dengue e 7 por chikungunya).


